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MÚSICA E LOUVOR

O que vem à sua mente quando ouve a expressão “louvor”?
A aplicação comum dessa palavra está ligada à ação de enaltecer ou elogiar algo ou alguém. Já no 
contexto religioso, é comum as pessoas associarem o louvor ao ato de cantar ou tocar algum instrumento 

musical. Embora esta seja uma forma de manifestar louvor, não é a única.
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 O cântico de Ana é uma das peças mais 
belas da Bíblia, ela foi uma profecia inspirada 
referente a Davi e ao Messias. Ele é chamado 
de Magnifi cat do Antigo Testamento, por sua 
semelhança com o cântico de Maria em Lucas 1. 
Nas suas subsequentes ações de louvor, coloca 
em evidência o caráter único do Senhor. O poder 
de Deus é apresentado por meio de uma série de 
inversões e a onipotência divina é expressa pelo 
uso de várias ações contrastantes no cântico.

 Ana com a alma angustiada por ser 
estéreo, vivendo num ambiente hostilizado pela 
inveja da concubina de seu marido, foi ao templo 
suplicar ao Senhor por um fi lho. Como resultado 
de sua plena entrega ao Senhor, recebeu seu 
milagre e agora estava feliz pelo privilégio de 
devolver ao Seu Criador aquilo que lhe dera. Ao 
fazer isso, experimentou a forma mais suprema de 
alegria, pois aprendera a apreciar Sua bondade 
amorosa de uma forma nova.

 O foco de Ana ao compor um cântico ao 
Senhor é a sua profunda gratidão. Por meio dele ela 
engrandeceu a Deus como o autor da misericórdia 
revelada em Sua compaixão pelos desamparados. 
Adquiriu uma nova visão do poder de Deus, 
evidente por Seu controle sobre as forças ocultas 
da natureza, neutralizando em silêncio as forças do 
mal que a desanimavam e derrotavam, e fazendo 
com que um ambiente negativo contribuísse 
imensamente à profundidade e plenitude de sua 
alegria.

 Você também se sente profundamente 
grato pelos benefícios de Deus em seu favor? 
Continue o estudo e veja como expressar sua 
gratidão.

| ESTUDANDO JUNTOS |

1. Onde se origina o louvor? Isaías 61:11
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________ 

 Escolhemos para hoje o cântico de Ana 
por ilustrar o verdadeiro propósito da música e 
do louvor. Através de uma visão geral da Bíblia, 
ampliaremos ainda mais o tema, estudando os 
seguintes aspectos: onde se origina o louvor, quais 
os elementos que compunham o ato do louvor, de 
que maneira devemos louvar, quais os princípios 
implicados, quais as formas de executá-lo e os 
tipos de instrumentos encontrados na Bíblia.

| APRECIE O CÂNTICO |

 “Então, orou Ana e disse: O meu coração 
se regozija no SENHOR, a minha força está 
exaltada no SENHOR; a minha boca se ri dos meus 
inimigos, porquanto me alegro na tua salvação.
Não há santo como o SENHOR; porque não há 
outro além de ti; e Rocha não há, nenhuma, como 
o nosso Deus. Não multipliqueis palavras de 
orgulho, nem saiam coisas arrogantes da vossa 
boca; porque o SENHOR é o Deus da sabedoria e 
pesa todos os feitos na balança.
O arco dos fortes é quebrado, porém os débeis, 
cingidos de força.
Os que antes eram fartos hoje se alugam por pão, 
mas os que andavam famintos não sofrem mais 
fome; até a estéril tem sete fi lhos, e a que tinha 
muitos fi lhos perde o vigor.
O SENHOR é o que tira a vida e a dá; faz descer à 
sepultura e faz subir.
O SENHOR empobrece e enriquece; abaixa e 
também exalta.
Levanta o pobre do pó e, desde o monturo, exalta 
o necessitado, para o fazer assentar entre os 
príncipes, para o fazer herdar o trono de glória; 
porque do SENHOR são as colunas da terra, e 
assentou sobre elas o mundo.
Ele guarda os pés dos seus santos, porém os 
perversos emudecem nas trevas da morte; porque 
o homem não prevalece pela força.
Os que contendem com o SENHOR são 
quebrantados; dos céus troveja contra eles. O 
SENHOR julga as extremidades da terra, dá força 
ao seu rei e exalta o poder do seu ungido”.
(1 Samuel 2:1-10, composto por Ana)
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 O ponto de partida para a compreensão 
do louvor, dentro da perspectiva bíblica, é que 
ele não surge espontaneamente no ser humano. 
Segundo Isaías, é Deus quem faz brotar tanto a 
justiça quanto o louvor. No verso anterior ao que 
lemos (Isaías 61:10) está escrito: “Regozijar-me-ei 
muito no Senhor, a minha alma se alegra no meu 
Deus; por que me cobriu de vestes de salvação 
e me envolveu com o manto de justiça…” Assim 
como a salvação se origina em Deus que transfere 
a justiça de Cristo para o ser humano (2 Coríntios 
5:21), assim também acontece com o louvor.   

2. Como é chamado o louvor no Novo Testamento 
e o que significa? Hebreus 13:15
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 

 O autor de Hebreus declara que louvor é 
um fruto, é uma manifestação externa de algo que 
acontece no interior do coração humano. Sacrifício 
de louvor é a entrega da vida do adorador a Cristo. 
Não são palavras eloquentes, cânticos bonitos, 
nem a própria música, é viver plenamente a religião 
de Cristo aprofundando uma relação existente 
com Ele, relação esta que nos coloca inteiramente 
à sua disposição em humildade e amor. É um dom 
precioso que procede do coração do Pai para a 
edificação espiritual de todos os seus filhos. 

3. Quais elementos compunham o ato do louvor 
descrito no Antigo Testamento?  
2 Crônicas 29:31
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 

 O texto que lemos está inserido dentro 
da narrativa da organização do culto a Deus 
promovido pelo rei Ezequias (2 Crônicas 29). 
O verso lido resume tudo o que é descrito nos 
versos anteriores (2 Crônicas 29:25-30), quando 
Ezequias destaca os levitas e sacerdotes para 
dirigirem os serviços de louvor e adoração na 
reabertura do templo. Neste episódio, música 

e sacrifício se conectam. O texto indica que 
quando o sacrifício do cordeiro começou, a 
música também começou (2 Crônicas 29:27). Era 
uma música alegre e solene (2 Crônicas 29:29, 
30) que demonstrava a gratidão de Israel pelas 
obras de Deus em favor da humanidade. A música 
conduziu o povo ao arrependimento, à confissão 
de pecados e à celebração pela graça garantida 
por meio do Messias que nasceria para oferecer a 
redenção. 

4. De que maneira devemos nos apresentar 
diante de Deus ao realizar nossos cultos a Ele? 
Salmo 100:2
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 

 Devemos servir a Deus alegremente e 
em Sua presença elevar cânticos. A música tem a 
capacidade única de traduzir, em forma de arte, 
os sentimentos do coração humano em relação 
a Deus. Existem centenas de recomendações 
bíblicas para que cantemos a Deus, pois ao fazê-
lo o glorificamos (Salmos 50:23; 66:2), rendemos 
graças (1 Crônicas 16:35), o respeitamos (Salmo 
33:8) e o reconhecemos como o autor da vida 
(Salmos 33:9; 71:6). Em termos práticos, quando 
o ser humano canta tendo isso em mente, assume 
o papel de servo e se reconhece como criatura. 
Por outro lado, Deus é entronizado com o Rei e 
Criador. Por isso a Bíblia recomenda que louvemos 
a Deus continua e voluntariamente (Salmo 134:1; 
Levítico 22:29).

5. Que princípio deve ser observado quando 
oferecemos música para Deus? 1 Coríntios 14:15
_________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 

 Música é uma das formas de linguagem. 
Ela produz sensações diversas (alegria, tristeza, 
euforia, tensão, excitação, medo, reflexão). 
Música também é a combinação de ritmo, 
melodia, letra e harmonia. A forma como este 
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conjunto de elementos é organizado, faz com 
que a música desperte esta ou aquela sensação. 
A música oferecida para Deus precisa despertar 
sensações compatíveis às do reino de Deus. A 
mensagem que ela carrega precisa ser coerente 
com os ensinos bíblicos e, inevitavelmente, deve 
aproximar a criatura do Criador. Para que isso 
aconteça, o músico precisa fazer seu trabalho com 
a direção do Espírito e com entendimento, como 
recomenda Paulo.  

6. Por que Deus quer que utilizemos música no 
dia a dia e nos serviços de adoração?
Colossenses 3:16
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 

 A primeira parte do verso que lemos 
revela uma das funções da música, tanto no Antigo 
quanto no Novo Testamento. A música contribuía 
para que a Palavra de Deus habitasse na mente 
e no coração das pessoas. Naquele contexto, em 
que o povo comum não tinha acesso aos rolos 
sagrados, exceto quando estava na sinagoga, 
músicas baseadas em citações de Moisés e dos 
profetas eram facilmente memorizadas. Sendo 
assim, a Bíblia se tornava parte do cotidiano das 
pessoas. Embora atualmente tenhamos fácil 
acesso às Escrituras (livro, internet, aplicativo), a 
música continua sendo uma ferramenta através 
da qual podemos registrar na mente a vontade de 
Deus (Salmo 119:11).  

7. De que forma devemos executar nossos 
cânticos espirituais? Salmo 33:3
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 

 O salmista apresenta duas informações 
no texto: primeiro que devemos cantar a Deus 
um cântico novo, segundo que devemos fazê-lo 
com alegria e beleza. A recomendação para que 
cantemos a Deus músicas novas se repete várias 
vezes no livro de Salmos (Salmos 96:1; 98:1; 144:9; 

149:1). O Deus da Bíblia é o Deus do novo, um 
Deus criativo e que ama a diversidade. Por isso 
devemos renovar, de tempos em tempos, nossos 
cânticos de louvor a Ele. Além disso, a música deve 
ser alegre e bem executada. Jesus era uma pessoa 
alegre, prova disso é que as crianças gostavam de 
estar junto dele. Ao instruir os discípulos Jesus 
afirmou: “Tenho-vos dito estas coisas para que o 
meu gozo (minha alegria) esteja em vós, e o vosso 
gozo (vossa alegria) seja completo”. João 15:11 
(grifo acrescentado).

 Desde o princípio, o desenvolvimento 
dos instrumentos musicais tem sido de forma 
gradual e crescente. Madeiras, vísceras (utilizadas 
em alguns tipos de instrumentos de cordas), 
peles de animais (utilizadas nos instrumentos 
de percussão) e cordas, fazem parte da matéria-
prima utilizada por esses gênios da música dos 
tempos bíblicos. As referências instrumentais que 
possuímos derivam primariamente de referências 
textuais bíblicas. Estas referências, nos dão 
informações consistentes para sua classificação e 
tipologia. Vejamos:

1. Cordofones - São instrumentos que utilizam 
cordas esticadas sobre sua superfície. Quando 
aferidas vibram produzindo um som que precisa 
ser amplificado por algum tipo de ressoador. Os 
exemplos bíblicos de cordofones são os saltérios, 
harpas ou liras, kinnowr (Gênesis 4:21,  1 Samuel 
10:5, 1 Reis 10:12, 1 Crônicas 13:8, 2 Crônicas 
5:12, Neemias 12:27, Salmo 33:2) e e as harpas, 
nebel (1 Samuel 1:24, 2 Samuel 6:5, 1 Reis 10:12, 1 
Crônicas 13:8, Neemias 12:27, Salmo 33:2, Isaías 
5:12, Jeremias 13:12). As famílias das cordas como 
violinos, violas, violoncelos, harpas, violões, pianos 
acústicos (também considerados percussivos 
por causa de seus martelos), são alguns dos 
cordofones atuais.

2. Aerofones - São instrumentos de um ou vários 
tubos de madeira com furos. O músico sopra o ar 
através do tubo do instrumento como no caso das 
flautas simples, de pan (`uwgab - Gênesis 4:21; 
Jó 21:12; Salmo 150:4) ou através de uma palheta 
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simples ou dupla (chaliyl - 1 Samuel 10:5; 1 Reis 
1:40; Salmo 87:7; Isaías 5:12; Jeremias 48:36) e 
de boquilha como as boquilhas das trombetas de 
chifre de carneiros (showphar - Êxodo 19:16; 1 
Samuel 13:3; 2 Samuel 2:28; 2 Reis 9:13; Neemias 
4:18; Salmo 47:5; Isaías 18:3; Amós 2:2; Sofonias 
1:16) e das trombetas de prata (shatsotserah 
-  Números 10:2; 2 Reis 11:14; 2 Crônicas 5:12; 
Esdras 3:10; Neemias 12:35; Salmo 98:6) para 
produzir som. Hoje, na família das madeiras as 
flautas, oboés, clarinetes e na família dos metais 
os trompetes e trombones são exemplos de 
aerofones.

3. Membranofones - São instrumentos de 
percussão, que produzem sons através da 
vibração de membranas esticadas. O mais 
comum dos membranofones é o toph, tamboril. 
Este instrumento foi usado nas celebrações de 
vitórias de várias batalhas do povo de Deus. 
(Gênesis 31:27; Êxodo 15:20; Juízes 11:34; 1 
Samuel 10:5; 2 Samuel 6:5; 1 Crônicas 13:8; Jó 
21:7-15; Salmo 81:2; Isaías 5:11, 12; 

4. Idiofones -  São instrumentos musicais em que 

o som é provocado pela vibração de seu próprio 
corpo, como no caso dos triângulos e pratos. 
Temos dois tipos distintos utilizados na Bíblia que 
representam uma infinidade de instrumentos 
percussivos: tselatsal (Deuteronômio 28:42; 2 
Samuel 6:5; Jó 41:7; Salmo 150:5; Isaías 18:1) e 
metseleth (1 Crônicas 13:8; 2 Crônicas 5:12; Esdras 
3:10; Neemias 12:27). Ambos provêm da raiz tsalal 
(tanger) e foram traduzidos como címbalos.

8. Que bênçãos são prometidas ao que louva o 
nome do Senhor? Isaías 48:9
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________

 O livro de Isaías descreve a reprovação 
de Deus em relação à idolatria e falsa adoração 
adotada por Israel no tempo do profeta. O livro 
também apresenta a promessa de restauração que 
Deus faz, mediante o arrependimento da nação. O 
verso que lemos está na seção das promessas e a 
bênção destinada àqueles que louvam Seu nome. 
Estes serão alvos da misericórdia e benevolência 
divinas.
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Sentimos a paz que restaura a existência
E nos enche com vida e poder

A terra e os céus anunciam 
A intensa grandeza de Seu esplendor
Os mares, em sua presença, 
Tranquilos se aquietam ao seu comandar
Somos suas ovelhas, 
Ele é nosso divino Pastor
Aleluia, aleluia, Santo, santo é o Senhor!
(CD “Acappella”, Arautos do Rei)

| MINHA DECISÃO |

 Senhor, creio que o louvor é um dom 
que nasce no Seu coração para minha edifi cação 
espiritual. Reconheço que minha oferta precisa 
ser purifi cada por Seu sangue precioso. 
Comprometo-me a viver uma vida de contínua 
adoração em Sua presença, buscando exaltá-lo e 
honrá-lo em qualquer de minhas ações.

| MINHA CANÇÃO DE LOUVOR |

Em honra e louvor
Em honra e louvor adoremos 
Na santa presença do Deus Criador
Ergamos a voz, celebremos 
Um cântico novo ao Senhor
Grande Rei majestoso, 
Pai bendito que veio salvar
Santo é o seu nome

Reunidos na fé, exultemos
Com as bênçãos gloriosas 
Que vêm da oração
Firmados em sua Palavra,
Busquemos servir e amar
Somos vis pecadores,
Mas em Cristo nós somos irmãos
Vamos sorrir e cantar
Quão maravilhoso é estar 
Nas eternas moradas do bom Salvador
Libertos de toda a maldade,
Da insensatez do pecado e da dor
Com sinceridade buscando aprender
Sua justiça, sua lei, seu querer


